
                   
Omar Grant O’Grady : um administrador além do seu tempo 
 
                  Caro editor, neste momento em que novos gestores assumem o executivo 
municipal, seria interessante reavivar a nossa memória com exemplos de 
administradores públicos comprometidos com o bem coletivo. Apresentamos então as 
novas gerações e aos prefeitos empossados um dos maiores homens públicos da história 
de Natal, Omar Grant O`Grandy.   
                  Filho de imigrantes canadenses Omar Grant O’Grady, nasceu em Natal no 
dia 18-02-1894, falecendo na cidade do Rio de Janeiro, aos 91 anos, em 31-10-1985. 
Cursou o primário em Natal e fez os preparatórios no Atheneu norte-rio-grandense, 
formando-se engenheiro, em 1917 nos Estados Unidos das Américas, pelo Institute Of 
Tecnology. Depois de formado trabalhou por dois anos nos EUA. 
                  Em 1920 retorna ao seu estado natal, onde exerce atividade de engenheiro no 
Instituto Federal de Obras Contra as Secas. Função que possibilitou a O’Grady, adquirir 
um maior conhecimento da realidade urbana de Natal. 
                   Em 1924 o seu sogro Dr. Manoel Dantas, chefe da Intendência de Natal ( 
antiga denominação da prefeitura), o convidou para auxiliá-lo na execução dos afazeres 
da municipalidade. No mês de junho, deste ano, falecido Dr. Manoel Dantas, o 
governador Juvenal Lamartine nomeia Omar Grant O’Grady chefe do executivo 
municipal. Exercendo o mandato de 1924 até 1930, tornando o primeiro prefeito da 
cidade de Câmara Cascudo. 
                    Sua formação técnica aliada a uma imensa sensibilidade humana, fez de 
O’Grady um dos maiores administradores de nossa cidade. Conhecedor dos problemas 
vivenciados pela urbe, contratou o arquiteto italiano Giácomo Palumbo para fazer um 
plano de obras para Natal. Nasceu, então, o Plano Geral de Sistematização de Natal 
(1929), um plano arrojado, que teve como principal objetivo planejar a cidade para cem 
mil habitantes, número somente alcançado em 1950. Demonstração de apreço do 
administrador pela qualidade de vida dos moradores da urbe. 
                     Durante sua administração, foi promulgada a Lei nº 4/1929 responsável 
entre outras medidas, pela regulamentação das construções realizadas na cidade, 
aparelhando, deste modo, o executivo municipal de instrumentos legais de fiscalização.  
                     Homem público preocupado com a qualidade de vida dos habitantes de sua 
cidade Natal, este era O’Grady. Prova desta opção pela cidade, foi a criação da 
Comissão de Saneamento de Natal, que tendo a frente o engenheiro Henrique Novaes, 
projeta o abastecimento de água potável, já nos anos vinte do século passado, tendo 
como fonte a lagoa do Jiqui. Parte especial da história urbana  de nossa cidade, o 
trabalho desenvolvido por esta comissão, alertava para a necessidade de preservação dos 
mananciais. Ação que hoje está na ordem do dia. 
                      Enfim, podemos afirmar que o Prefeito Omar Grant O’Grady, deixou um 
legado de gestor público com visão de futuro, foi com certeza um administrador além 
do seu tempo. 
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